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DESTAQUE

“Em Brasília, vamos ser exemplo no 
mercado de trabalho com ações de 
integração e afirmação das políticas 
de trabalho e emprego no Brasil”                      
                        
Glauco Rojas, secretário
 de trabalho do DF

FRASE DO DIA Os empresários da Capital Federal es-
tão com confiança menos dissemina-
da na economia para essa reta final 
de 2011. Em setembro, o Índice de Ex-
pectativa para os próximos seis meses, 
medido mensalmente, embora tenha 
alcançado 59 pontos – o que ainda 
representa otimismo segundo a me-
todologia - recuou 2,5 pontos frente 
ao mês anterior. Tal indicador é base-
ado em duas vertentes: o Indicador de 
Expectativas de Evolução da Empresa, 
que alcançou 60,9 pontos e ficou 1,8 
ponto abaixo do resultado do mês 
anterior, e o Indicador de Expectativa 
da Economia do DF, que, por sua vez, 
avançou 4,9 pontos em relação ao mês 

Expectativa para o fim do ano é de menor consumo, diz ICEI-DF
de agosto (53,4 pontos). Segundo a 
Fibra, que realiza a pesquisa junta-
mente com a CNI, essa constatação 
se justifica no fato de que setembro 
é um mês importante para indústria, 
funcionando como termômetro do 
fim do ano. “Como chegamos aqui 
sem muitos avanços, a nossa pers-
pectiva só pode ser uma: o consu-
mo deste fim de ano não se dará da 
mesma forma que no ano passado. 
A política do governo sobre redução 
de gastos está afetando o momento 
atual e certamente afetará o futuro. 
Mesmo que a economia melhore, 
como prevê a expectativa, o desem-
penho industrial não acompanhará 

imediatamente o progresso”, avalia o 
presidente da Fibra, Antônio Rocha. A 
situação atual ainda continua preocu-
pando os empresários pesquisados. 
Em setembro, o Indicador das Condições 
Atuais alcançou 45,6 pontos, queda de 
3 pontos na comparação com agosto. 
Com isso, o indicador consolida uma 
série de sete meses consecutivos abai-
xo da linha divisória dos 50 pontos, 
demonstrando pessimismo. No geral, 
o Índice de Confiança do Empresário In-
dustrial do Distrito Federal (Icei-DF) atin-
giu 55,4 pontos em setembro, resulta-
do 1,8 ponto abaixo do observado no 
mês anterior e 1,4 ponto abaixo a igual 
mês do ano passado. 

   

Formalização

Uma pesquisa encomendada pelo Sebrae com 10.585 empreendedores indi-
viduais em todo o País revela que a característica mais marcante de quem se 
formalizou é a vontade de crescer – 87% afirmaram que planejam faturar mais 
do que R$ 36 mil por ano e subir para a categoria de microempresa. A vanta-
gem de ter uma empresa formal, como ter CNPJ e emitir nota fiscal, foi aponta-
da por 60% dos entrevistados como principal motivo para a formalização. Isso 
demonstra o foco no desenvolvimento dos negócios, antes mesmo da busca 
pelos benefícios da Previdência Social, indicados como principal motivo para 
37% dos entrevistados. 

Pesquisa revela vontade de 
crescer do empreendedor individual         

 Expectativa

O otimismo dos empresários sobre a atividade da construção em setembro é 
o menor desde janeiro de 2010. As expectativas dos industriais do setor para 
o nível de atividade nos próximos seis meses registraram 56,2 pontos, contra 
60,1 pontos em agosto. As informações são da Sondagem Indústria da Cons-
trução, divulgada pela CNI ontem. O indicador varia de zero a cem. Valores 
acima de 50 pontos indicam aumento da atividade, produção acima do usual. 
Na comparação com setembro de 2010, quando o indicador assinalara 65,3 
pontos, a queda do nível de atividade neste mês foi ainda maior: 9,1 pontos. 
Por estarem acima dos 50 pontos, esses indicadores mostram que os empre-
sários acreditam no crescimento dos negócios nos próximos meses. 

Otimismo na construção é o menor
desde janeiro de 2010, informa CNI

Indústria gera quatro mil novos postos de trabalho no DF

Uma leve queda na taxa de desemprego do DF nos meses de julho e agosto 
deste ano foi levantada pela Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), di-
vulgada ontem pelo Dieese. O índice passou de 12,4% em julho para 12,3% 
no mês de agosto, demonstrando que o nível ocupacional no DF permaneceu 
praticamente estável em agosto (0,3%). Segundo os principais setores de ati-
vidade analisados, este comportamento deveu-se ao desempenho positivo na 
indústria, com 9,1%, ou 4 mil postos de trabalho criados. Em seguida, aparece 

a construção civil com 2,9% ou dois mil postos de trabalho e administração 
pública, com 1%, ou 2 mil postos. Por outro lado, houve pequeno recuo no 
Comércio, com 1%, ou 2 mil postos a menos e no agregado Outros Setores, 
com 2%, ou 2 mil postos. Já os trabalhadores assalariados tiveram rendimen-
to médio de R$ 2.181, 3,6% a mais que no mês anterior. No setor privado, 
as pessoas sem carteira assinada tiveram aumento no salário em 9,6% e os 
trabalhadores com carteira assinada conseguiram 2,9%. 
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10,9 %
 
Foi a variação no País relativo ao
mês de agosto
Fonte:  Dieese

Feriado

O comércio está menos otimista com o Dia das Crianças neste ano, segundo 
aponta pesquisa da Serasa Experian, divulgada ontem. Do total dos varejistas 
entrevistados, 53% esperam crescimento nas vendas com a data comemorativa, 
percentual inferior ao registrado no ano passado, quando 57% dos entrevista-
dos previam aumento no faturamento para o mesmo período. Para 38% dos 
comerciantes, seu faturamento deve permanecer estável em relação a 2010, en-
quanto 9% aguardam recuo. No ano passado, as previsões para o Dia das Crian-
ças eram de 35% para estabilidade e 8% para queda no faturamento.

Varejo está menos otimista
com Dia das Crianças, diz Serasa

  Panificação

Estão abertas as inscrições para 4ª edição da Copa Bunge de Panificação e Con-
feitaria. O concurso visa premiar as melhores receitas inscritas e promove a 
integração e troca de experiência entre profissionais e estudantes de gastro-
nomia de todo o País. Na última edição, a Copa Bunge recebeu mais de seis 
mil inscrições. O Senai Taguatinga sediou a etapa regional Centro-Oeste da 
copa em 2009. As inscrições para as duas categorias do concurso (Talentos e 
Graduandos) podem ser realizadas até 19 de outubro de 2011. A grande final 
da 4ª Copa Bunge de Panificação e Confeitaria será na cidade de São Paulo, em 
julho de 2012. Para participar, basta preencher a ficha de inscrição, que está 
disponível na internet: www.bungepro.com.br. 

Inscrições para a 4ª Copa Bunge
se encerram em outubro


